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Criminosos em Guerra Declarada 
Contra o Ministério Público e Seus 
Magistrados!
lDepois da invasão às instalações provinciais da Procuradoria em Manica, 

zona centro de Moçambique, para uma suposta extracção de processos, 
desconhecidos malfeitores voltam a atacar a Procuradoria e incendeiam a 
residência protocolar do Procurador Distrital que acabava de ser reabilitada

Os factos ocorreram na madrugada desta 
quinta-feira, 29 de fevereiro de 2024, quando 
indivíduos até agora desconhecidos atea-

ram fogo para o interior do imóvel, incendiando-o 
parcialmente.1

Para o esclarecimento do incidente a Polícia da 
República de Moçambique afirma que está a traba-

lhar para encontrar os impetrantes do crime, disse 
Mateus Mindú, Porta-voz do Comando Provincial 
da Polícia da República de Moçambique (PRM) em 
Manica, citado pela Integrity.

Não se sabe até agora as circunstâncias em que 
os factos decorreram, sequer se pôde aferir se este 
crime está relacionado com os outros que vêm sen-

1 https://integritymagazine.co.mz/arquivos/23445
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Construindo uma sociedade 
democrática
que promove, protege e 
respeita os Direitos Humanos. 

Building a democratic society 
that promotes, protects, 
respect human rights & 
transform people’s lives.

do cometidos contra as instalações do Ministério 
Público, tal como o incidente do fim de semana, 20 
e 21 de janeiro do presente ano.

Ora, a par das diversas situações constatadas e re-
portadas no relatório sobre a Situação dos Direitos 
Humanos Durante o Quarto Trimestre e Durante 
o Período Eleitoral, denota-se, sem dúvidas, que a 

segurança do Judiciário em Moçambique está em 
crise, o que coloca em risco o equilíbrio de poder e, 
acima de tudo, atenta contra uma das instituições 
que têm papel fundamental na defesa dos Direitos 
Humanos. Assim, é premente a garantia da segu-
rança dos Defensores dos Direitos Humanos em 
Moçambique.


